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Todos os países do continellte
çio de solidaried'rl'de a'ss'egurando, assâm,
cor,dia entre OI povos da Anlerica.

ameetcane assinaralD a

a mnanutenção e defesa
declara-­
da con-

I .'--,-,---.----
I

._-,---,-",_ ...._-------- -- -,_,----

LIMA, 2i - E' e seguinte (l texto da declaração de l!loli­
elariedade, com as modifioações introduzidas nas negociações de on-

,/ tem:

}
,

- <Declaração dos princlpios de solidariedade americana> I
_. «A VIII Conferencia Internnci-nal Americana, considerando:

-que os psvos da .Â.merica "Ie, nçararn a unidade espiritual
devi�o i 8em�hança de SIlOS iosLiLniçõ�g rep�blieanas, a seu inque- �,_�_�,�_�������������-��_._$���������A������_�����m__m�m_��_�_-��M_�__�,��m����_�,m_�__�_�_��
brantavel anhelo �h� pais, a �Pll� p",lll;,r!OS sentimentos de huma-I Ji&
�idade � toleranci�. f> sua, adesão r...L';',!:;lil aes�prjneipios do .direito I

P",*
internacional, da igualdade no :;( h,·; ama dOH Estados e ds liberda-
de individual, sem preconcoitns religiosos ou raciais; I Proprieiarfio e Diretor ReZplGnSâVem

- que, baseando se uos ditos principies e anhelos, mantem! _, ,, __ ,__ . __ .__ , _

e defendem a paz do cantinente e colaboram unidos para a eoncer- t .:\:;2'(}
dia universal: ', ' __

- flue () respeite á personalidade, soberania e independeu­
cia de eada país americano constitue a essencia da ordem interna-'n
cional, manifestada historicamente e apoiada pelas declarações p.l �\I
! ratados vigentes:

,

- que a Conferencia Inte- Americana de consolidaçãc da
uaz, realisada em Buenos Aires aprovou, a 21 de dezembro de 1936,
il declaração de priucipies sobre a solidariedade e eeoperação inter' �d0:'? :23 ---COntO faz tOa
americana e, a 23 de dezembro de 1n6, o prctecclo de não inter- dos os altlilCS a sra. Darci
,enção;. Vargas auxmada t;,Jai sê-

os governos amenoaues declaram: I
P •

dI: - que reafirmam su a solidarieâade coo tinen tal e o seu
nheras Henrique

,qDo_s­
proposito de colaborar na manutenção dos principios em que i!le ba-] worth, Valdemar i' aleão,
i�eia eata solidariedade, i e senhertta Alzira <fargas,

2'-que, fie.i,> aos priullIipios. :ntes enuneL�d�s e á s,ua s�be- i bem eome por nu.aeresas
ranía absoluta,. reafirmaram sua ,d?ClS80 de mantê-los e defendê-los outras dames do "sei" ca-
contra toda a intervenção ou atividade estranha que 08 possam � '" distr] R�· �... €f
i:lneaçar;

: r�?l(;a, ass�uiJIu ca. ea e
na3'-'que, ne essa em que a paz, segurança eu integridade. :L.).l�;j 2n�{)'�e3 a�s petizes .

t erriteri..l. de qualquer das republisas americanas se vejam assim: pobres ��o� jas"dillS do Pa-
--,--------.----.---�----,-

ameaçadas 'por ates ele qualquer natureza que 39 possam menosca-: �ati{ll do Catete. IlDQ,�Iortantes :inova�Õelll·bar, proclamam o seu interesse semum e a suo determinação de! .-,--.--..-�---- r '!J'
tornar efetiva a sua solidariedade, eoordeaando as respectivas VIíI!1-

i

tI" rtf.1i � �.� .� 81i�V�Bi!:;� a,'si '""� '>�n�I.M�t,; .. 1
tades soberanas mediante o preces-o da consulta, que estahelecem l � ��y � Jaa� �JA J,�gm.�l1P Ua.l!Ui.m,. Ii.&.. .1\

I:::n���Vu�q�i��ov!e��;�G: ��ed:�\�:�:s c��� ����::����s !�te�i�::!: S BRATI va do Pi�:' ,1nistério da l!"gri ... i .

Hevestiu-se do maior br!ihan-tancias. Fica entendido que OI! governos dali republieas americanas
'I' I tISIDO a comemcração d.e dia de

atuarão independentemente em sua capacidade individual, reeonhe-
Chumamss a atenção dos nes- CU.ltUI1fj, I nat�l pr0.r:-livida pelas lojas. ma-cendo-se amplamente a sua igualdade jurídica come Estados sobe-

sos leItores para o resultado d$ çonicas Rt,cQ.rtlçPí.", CataflnGm-
fanes;

..

1
' interessante concurso «Cjfl'arros Sa- r:.�iO, 26 .. - Foi :lssinado de· I Inst'i� to de: Expi';tl!1";[l[a, se" e "Odem e Traba!hil".

4'-que par� facIht2r tiS COJ<lgulta� e5tabe emdas por este e' L t' f
'"

t la �rpto nl,) N,"lnisterio da Aiui-, ção 1',:2.' ;'>"..l-- i:l�e",,·..'r'ldu i,;C' I\'S 17 lwras reunidos no va!to
.

'
.

d
. .

1
,_ I'.Ir� P, em que Ol'alll con emp - ,. - I"

<.J •

outros m�trumE'ntos 8merWa1J.Il!S .e paz, os UlHllstl'OS (as relaçoes d d·
A ·delte ",'li,'t,ur;,j', cr,_'21Ido O" sei;win'le<,,)as atu.ti., ';:;�(_,.,'Õ." d.: EXf)i;; templo da loja "RegeneraçãliJ Ca-

cxterilllres das rejmb:icEl.'l americanas celebr::Jriío, qrnml� iu!garem as,' lVt:,r.sta"l pe�soas bl:e.31_
)
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�
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d
! tarinense" crescidQ numero denes,a capl '1 cUJa 1311 lC!'�SO a- O '5 '-'rgaos' rlln'-'n aç" 'rv'ço '" : 'O-conveniente e por illiei,üiva de c.da um dêic,;, reuniões em diver-

,

c ,

"� , ". __ d�" _

ri !ll, ,). ".. •

ç ��',I ,J" � c,
exmQ�. follnilias, maçODi3 e muitsll

foH1S capitais dali! mesm,)!!. pelo critel'iA de !':JLiçiío e riem Qlaracter i I�r::OS em nos",a eUIl,-ao .e ama C ..'ntru NaclOnai de EnSI-1 mento da Produ(;ao VEgdal outras pessôas e cel'ca�de duzenta5,
. ,. . uno. r II.

•

PI t l' \' F
.
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proto?�lal'. ç:ada governo pod:, em Clrc�l�s:;:�!:lail ou per n�()I:vc"l _o, ... _., __ • ., • �i;�j e i-\:squ,zas !-\giOnOmi\:a':;le an �s"' eX�,�I�, rutlcu - crianças foi pelo pi'llsidente da
fl:ipeClalS, _desIgaar. um repre�el1t��nt� quo S\h)�"C(l,J o IHll UlHll:\tIO

A CASA DOS BONS ARTIGO� 1 ,·-con\p!-.::���Il:lendü a atual! tura e Care, o lJi',partamcuh.i leia L.(jSólO r;;�le,a sr.llrQfeilH(Í)f ,::::lfl'
das relaçoes exterIores;

, '. Ró ,t;. ",' n

AsRAHAN I E'),,,:o!J i'�aLi inal de Ar,<rono- i Nacional de Produção Vege mentiDo de Brito clad" inicio ii
S'-Esta declaração sera conhenda Cl�mo: "Declul'ação de .HãKaClia1!:;trll�� . 91 I :n," -, (l atila! Insli�it() de I tal as estações e campos solenidade, pr(:)nune�ando ligej':'l8Lima." TI ua ouse ueJro :Mafra n ,(.,

':' I I '.. . -l palavras !lobre a razao de BGlr U:.\-
_,�_�_ .. "' .•��"'AA"'� .. '��"... ��""_�_� I Q I nl'L'<1 ,"' F�'C I,a I eXperimentaIs dos refen 'os I l'd d f't 1 •

, 'i!r-e��n�k''l ij'\\- 'iIlI' fI:i" I
I , ,-'"

, -

que a so em a Q e1 a pe,a Url-

"'"� ��'PI����t:r�_ : i���},tju� uK� �iC.d"1
�;r:Z;�fjlMii.',����

I ser�iços e ��rte �o atual meira. v@z, este auo, pelas 1�,&SS1.ifx!,�,,:-;f, i�� r:là!� �!.�:''"-'t� j J'lStltlltO da BIo10al V 'g'
..l t 't I,<i", i

• , 1 '&" b'" II
l r..;;. 5 a t e maçolllUs Ides a .capl a e que Sil

If"", <":t�.,pJ",, ��!j� /;!'::J .-"", l1",,� ; ,::;�·fr;
..

:�--,��-:;:------·-'---
U"fW?1'!" r.,i� �'7 i �mm alXZ a ta. I,' .'3erviçu de Publicidade

I e.aqu.a.drava pedel. tam'Q,t.e b'Ln nas

..es M�,� lj<},i�;��':'�!&':��l, }fu�i;i o�'>i�, i\JE .-, M1� !1l:��� 1 "" • I\gncola--compreendcndo as
fmahdade51 da MaqQl1a�la, que é

,._" • <t" " I .ffl-i1 ",. JmDfJJDnhCl _. I t'
Ull!I.. (jsctlla de 1!6lulanedade hu-

�j�l�l��í1�ar T��� � tt" ..., -

scço�� eXistentes re alvas

al_ana.l'W,c�m...l§l,��. pulillcldade' A 6,. d ' "
- dCUh'tITISA, 25 Da lIun vi.ilgem ã capital da Rel)ubUclJ, re-I ..oa .'. p � o��e eu a. pa!�vra !i)

RIO, 26 RealizC1NJ$, ontem, I!Iressou; c3tn ����ad€, 8 dr. �l?xa:,dre Gutierrez, epau1s. superint@ndan., A B 5ervlço de Econorma Rural ?rad.r 1 ': Regem!rotç!io sr. pro-
na Escela MilHar! a terimcria di;';, te d Rtt'!€ da vióção Parnm'1 SalH'i Catarll1a� . ._ I RECIFE 26-Pl'esidida pel�l' -comprundendo a atual I fessQr, -Q dos Santes Areão,q:ult
dI ã· dus llS'1Írantrs 3 IJ!icial' Em �alestrl!i com a nos!>!'J reportagem., mfumou €ft\P seu obJetl- .

'

"
- ,D' t ... � dO' r II ! fez bel! ,ll9 p, empolgante prele-ele: araç o

b'... "1' 1" �'vo ao ir &0 Ri" 1úra conseguir vel.'ba pa-a elatuar 9 pagllm-e1I.to do pos· sr. Slzenan�ô Call'leUO Lea) se
1

Ire o Ia e rgalllZctÇaU e I i' .

b dli cadetes que 8€1:l aro ue con"u' , -.

'l A 'Of 1 P d
_ ç o li nar ':u IOf» re a gran c

so : soaI. gue pe () vap0r « raraquara» a i [! esa ú 2. rI) uçao com· d t ., '

>

curco'mparec!l'am as altas autorida.! Vol!ava satis!eito porque conseguiu seu inten�". AssiM o peSS9itl emhaixada de eugenReiros per-l suan díve"�as spcões' de Pa- aos cns.",

.'é!(!S cÚis ti mÚUcucs. 1 da linha seTa pago ate 31 de &utabre e o da Admimstraçió ate 30 de ntlmbucanc,!! �que a convite de ,:),. _.... � -.
. .

. ilr. pr0feE Ir Areã�, antlg0
,,----- novemOf6. ..' . . dwmzaçao e 5eneftclamento' mestre-.seola í .. leu om hnguagíwl

BRINQUEDOS FINOS Em Pí.\nta Grossa Mafra e Curitiba!li se estãe etetaande })II- seu," colegas p.auhstas, vae VISItar
S

.

FI I'
'

b- I ! f dgamentos.' S, Paulo. O chefe! da embaixada nVlçO �resta ---ll1kgra· @ a. ao 11 Ca�?i .\11 pO lza a.
"na Casa O PARAIZO Bastg ist& pm1 prOVAr qtw sempre se bateu pelO bem estar dêS sa\itlntuu que o objetivg ela via- do pela tJ.tua! S�cãt) de Re Pela lêja O, Hun e ,Trabalho

fancllmarioll da �gtrilda c mostrar que quanta se vinha prolJslaada con· f. ' t't ela õe entre �l t L H' t FI
falou e 1l.ISO eóllfrade !ll'. Gusttt�

O d·
., tra sua adminlstrsção, não llaSS3Va de campanha difamatorla -proJlllClvi- gem e eg (,eI. ar as r � 5 I ores amen1..0 e or os 0- YO Neves �ue pronunoiou vibran-SOIS rnu con- da Jlor inimig�s gratuita:! e despnitadOl:.

.

os e�ge�helfo� .dos dou Estados, restais, S�rviço de Inir.:ação I te dil!curs'g alusiv" á d. :._
Agora, ualizada a sua aSj)iraçãl3, s6 deseja d'lX!lr a superlaten. e retnbmr a vIsIta que es pau· I "ç! t

.

r l'� ,

. I
'

.

i'lta, CI

d I t· d dencia .,ara que seu SUCe8iH)r prossiga Ma ebra de engradeeimento da Pa- listas fizeram recentemerüo a Per- l'\.el ortS,amento e .,...,0 Onlla- tando plu;sag61BIJ evangahtlaB para
tos a o ena o raná, atendel1da um dos mal!; importantes �etere:a,qual seja o dOI transa nambu.o, 1 ção, O jardim Botanico e ()

I
provar .. razão de ser daqu�l<.

lpnlter.. •__w_ .... _ .. _ .. _ .. "_�"',.Uft�_�_�. Iln'tit-1tc d'� Biologia VeO'ptal' festa lJlaçOniS3,

Natal couber'am �11CIM)·(>aoHetfíll�6).t'9fH)fl;.HM""""'�"""5"••" ULTIMOS PADRUES DE �A·I :í l,: '", ;-1. . 'I":�.' Ap6s. sr. pl'ofessoI'Ar@ãocon-
I B u FONOGilAM.t\.S Faleceu As'" SEMIHAS E LINHOS NA I s�: V1ÇO �e ME:teor�l�gl�,:. vid.0u ás criangall �re5eJltes paraItETID8§ A;taia�âlria A1JRAHAN I D.,pdrtarllento dr. /\aml:J!S' remtarem o que Ílzeram quat:co

um a�e��o o sr Acbam-" "ti••, as Comps' sis Brasi! ._I��con�elh.i�.M.f�__ 1 t�ção. . ::�cendo ".100,., da ."i,t'D.

RIO, 26-- � as, •

Dhia TelefoDica Catarinense fo-

[). m, ••
-. d I

MOD:ll\NISSIMAS G.RAVAT151 Terminadoil {JS recitativos o sr.
Joaquim Per�lra de Mou- nogramas para: dr. Fa»io N0- PINHEIRO MACHADO, OIS il0rnVeb

. e... ._!_la casa_.o r':'RAIZO _I Pa�Oraf�il�cQ.eru aClepmrQ��tniçnao d.adse eBxmritac,:�,'.fa, residente, Ino Terrlto- gueira de Lima, João Ovidio, José
t> 1"1.. C"", _,

rio do Acre dirigiU, um'Paulo Ar!lnte�, Sadi Chagas e 25-�r.aba �e fale&er 'Ar:' sastres nas oflcl�1 Feriu-se.Ifamílias e cavalheiros e

c.onvid9n.& I
'

3 sr Aman- José Rodriglleil e ara. seu ast�lo e Pedras -

I a tt}dOil 8. pa!!sarem aQ andar ter--

;.�.e:::;:i�:e§ d�s Santos, ROUPAS DE BANHOS PAnA �as, .� sr. J. F. de Assis
nas da Light I filuma pedra' ���s:;ro� aS5istir a il!lauguraçãc d<_)

nropr.-etario do "Mundo HOMENS, SENHORAS E rasa •

I A' f
.

!!'. �RIANÇAS 'I OI, então, feita a inaugura·
L t

. " g t""..Ia lo- � RIO 26 V ·f· I do erECO , a en .. ali

O PARAIZO '
- erI Icou·se na

A çríf) o preB{'�io, G{UQ causou a

t.erla Federal, eneornen-
_

no
_

ma.hã de ante-eutem, tlma ex -
o transpôr uJ:?a �rande pe- melhar impressão, pelo gosto ar,

I I
plos�a"" .la lamentaveI's con"equen- 'I' dra, .u.a extremIdade 88 pmílte t' L' tdando um bilhete para o G t·1

" fl o

H I L d
lSLI00 Gom que \) execu ou. o Ar.

A i en I elaS para mas nas usinas da Light, á rua! « �r(!ll to ·IJZ», o. lac.J.o de�ta prefess�r João dos ilantos Areão,Natal. O sr. mane G, e� i liUIDO á Santa Luzia. I caplt�l, � sr
..
ValeI.lLU:Il Cor�etr(l), 8uxiliado pelo sr. dr. José Nico.

resposta, teUegi'aieu dl-' com "A Gazetá" o operario Antonio Gomes, I f�l tao tafehz �ue se prQ)etou lau Born.
zendo que o bilhete ad- avia�a""o·. quando proe;edia a limpeza da vlolentamente, vmd(Í) a pouta da Em seguida foi servida aos fi-
quirldo pelo Sã. Pereira � chave de alao, pnlVOCOIl violenta pedra perfurar a s{�a face, cau· lhos de!! maçens a ás crianças
de Moura tinha o nume- Ret.riblllimo5 prazeirC9samente 8S explesãQ. sande-lhe grave feflmento. plilbre1!, estas em Qumer. supgrior
li'O 17 680 e que, em vista BRUSQUE, 26- votos d0 Mas festas que Des de- �ntoniQ Gomes, atingido e�, a ISO, lauta mesa de dôces e

•

..I... I Com destino ao Rio de Janf1ir) !iejaram () bravo cemandante d0 aheto e envolttll nas chamas fOI
I giFo:r,as, se egQarregalldo dessed imnossibilidaus u� O:

.

'.

'. ..' 4 B C I C -' 'd I . h' "S
· "a ....

"
.
_ segUIram ha dIas afIm de se IH!;- 1. . . sr. teDe.nte-corone an ,S{lcorn o peos eomp,m �1fQS el uperav.t aiO ftf'm I se, ;iço �ma comissãodll senhol'af.

ln�meter para o Acre1 fH::�
i creverem na ESGola de Avição o:> I dI�O .(;:.0Id860: brIGso, GOmandan�e Maba de falecer DO HospItal de, fi II \'li p nhelfltas.

ria guftlulado em seu CG- 'jovem! ccoterraneos Abílio Rosa I �fJstlmano Ar8Bha, tlu!!�re eapI-' Pronto SQcorro. ,

t d R.
'Terminada a mesa de doces '"

Ire. Feita a extração, ve- Junior, Joaquim Oalmareo e Vi- t�� jos POltOB e �eus .dIgll?S au· O .infeliz.operario é <:Qsado e I çamen O O 10 gaz0z.as foram. oferecidas a toda�
"fi bUhe�e Ditam Malucher. xIlllJ,r',9;. dr. Ivo d A�U1no, liu�tre tem ClOCO fIlhos, todos men0res.

I 8S CrIanças brmquedos.ri cou-se �ue 8
.

'se@retarIO à� Intenor e JUéltlça; C3re8 da� três boras da tarde,
I Grande I o natal das crianças pobresreferido f6ra premla.�o, O BalaD�o do INCO, j(i)rnalista Herminio Milii,. dr. nov0_aciàente das me��as pro- I proll.l.ovidGt pelas loja.. maçonicas

1Com 2.000 contos. Inle=h�-I. . I �edr() de M(')Ura .Ferro, os mfe· J!l0rçoes e na mesma u�ma oco�-! PO�TO,A�EGRE, 26 -:- O

I "Regeneração Catal'inense" e"O.r­
tamen.te, O sr. Am�nclo I O ultImo baléin�o do aergdlt�-I nor08 d� 1:a ela:. holada da reli em

. ?utra chave de 6
,
�lll i C?m;ebo TecDl�o de EconQmls fi clem (l Tra?alho" deixou em quan­

telegrafou ao seu cliente I do Banco Indu�trI8 � . �omerclü i Forç�� PublH��, OllVlo. Nobrega,

I
v.;}lts. vltJma?do outr@ ,operano'l Flflança8;llpr�vou o p�recer sobre I tos. a. lHe tiveram a ventura de

�, A re comunicando, de Santa �atar.ma, dmgldo pe!!) i �abehao em .Sao FranC18�?; Alfre- Parte Q�. �ldad(l, 1';!.:J�te�udo �s! o Qr�amento 'para 1939, no qual i 8:s1stIr a mais agradavel impres-uO Cu' _ _, �. i aaatado fmanculta sr. GeneslO: QO Soares, fIscal .lo a;overno em

j
dtos edIflClOs da Avemda RIO, figura um saldo de aoo contos I sao.que o Olnhelro, Ja rece1:lz· i

Lias, apresenta notavel surto, ! Joinvile til o jornalista, AdiDO Bra�co, Ave!1Íl1a das Naçõe� ej
de ré�!l. A verba clestinada á se- -O presepio estará á visitação

do da ..oter.l� .Federa. I, es-l t.ead. o ative. alea.�dQ•.•••• 1 Soa.ces.e 1iguiiredo Lu.a, da PreluàeQto Wd_s�n f6ralll priva- ,cretarIa da Educaçã.o e Sauele é l publica todos os dias uteis das
II A ��� �(sp�si��� §3�6�ª-:ªº!�$ª{)! �,�i����! �� ªi�! �$S de luz Q fQr�a, 4' 38.00Q contos c1Q réis, 19 ,� n hor�s.

lia\' o z D __"L-...

��----_._-�. -�--

JAIRO GALLAnO
.--_ .. __ ..•.�.-._ .. _ .. �._�--._----_._--------- - ---""--"'.�----_.-,----,,�--------

VI f'Cil1ri�nllpoUs, Terça-feBra, 27 de Dezembro de 1938 IN_MEltO 1329
---------------------.��-----------

atai dos
pobres

Aí estão os .08S0S brindes:

ia 1:4•••000
quartos do I_bóia

-

••m.pletos

á I:J250$OOO
SEloli d. JOlltar d. ImItida

aí 500$000
MobUias de sala vi§!ta� estofadas clnno gobelha

MO D E L A R"

4) din de lIat:al
Ma(i�nuu·ia

Os

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



·f!.l reprovação e a união do es-' � ou uma ambulancia. Quando
ludante com Alcídina chegarem eSta chegou, nada ma's pouco

ao conhecimento do fazendeiro fazer . Falecera Joaquim.
Pedro Moreira Coelho. pai do

jovem. Vieram as cartas conselhei­
: RS, os pedidos insistentes parr:

que êie rümpcsse com a amante, ,6. pós a rihlrte do estudante

A tudo f) estudante de:mtendeu. Ul'f.8 cêna tristi�simil, 51'. seguiu.
Uma amizade fmte o ligava á m' Alcidina, descspezadfi, abraç;!.da
pariga. Por da estava di,posto &. >obre o cndaver, chorava copio,
tudo; até me'imo a rOmpé'f as re- samente. se lamentava chamavilI­

laçóes com a famíliA. lhe pelo nome, beijava-c.! sofre-

E foÍ o qu'} acon[\Ôceu, Ha gam�nti·. f. dlJnmte minutos to­

dois mêseli pa:ssaJos, velldo qUt des qu,� ali eótavám assi5tiram a

Joaquim 11 nada cedia, seu pai esta cena dolorasa. ,�

�.��Ih:e�,;�:"��� �;:s:.... ·:u�o� Proj.tou-.e d. ter- PIIRF':����J�t:l�NÚs E I i����C;7fs�e
amencia de rcCUi'S0S provocaria, e4liro andar ao 8010 no O PARAIZO SUE A

I
pri[y;ciro a� brifYa�. "iepois a sepa. O dovôrno franftê"" Alfalatari� AB�AHA , morrer CID- combate
,õ

Q d
II!! ".., Rua le8seIheIro Mafra 11, ,

ração, Tal, porém, não acont.:Cêl1.
r

uan O O e!�vador checou n\) dl8tl.IIUo O cardeal

Juntos tontinl,latam 11 viver os doi� I�' aadar, OUVIU Q comissario Leme
i:I!!),,�te;:, A mingua de teCUfSO'. Gderson um baque. assim como lUe, 24-Rtalizeu-ie Qntem, a

Cü:1)O qu� tornou mais forte ii c de um corpo que caiu. Disse borde do eruzador frao(lêi «Jean-

O 'lll'_!'t",..la· arül18dt>. ni�n05tos estl'ivam até a log,o que a rapariga tinha sl'l ne d'Are», a solenidade tia en­
,

par que 8:'05 uma "OO'U r

f
• d d 3 d I E tr.,a 80 cardeal d. Sebllstiã. Le-

akgre se tai'nI)1j amante, sep�ra. pi1!SIH fome, se tanto osse ueces- éhlra o o 'an ar ao so o.
ma das ililai' d L'- d

, não "e fi" Q d ' gOlas a egIa9 e

'/:,'0 uma pr0fu�ld3 diferença de sano.
,

� e, ga ..OU. �a� o ca em Itonra, e.m que foi agraeiado pelo

e,';ucação.
baiXO chegou, Alctdma soltava, geverno da França. €omparece-

Ele, Joaquim Moreira Coelho (tuiz tentar eoo,tra a
o ultimo suspiro. Seu craneo raro ae atei sItu autoridades ci-

j'Jdo, ri,:, 21 a!h'S de idad,�, sol- vida bateia v;c1�ntame!lte contra a vis • militares, potlende-se citar

p
!, ico, estudante de medlcin�, fiiho caIçada, fraturando-sI!. Grandes o .g�nteraldEurGieo Gaspar Dutral, ara

h d
" mInIS ro 'a u8rra; 9 genira·

.1:1 sr. Pedro Mort�ir,' Codho, Logo (4UZ! Joaqt:im ri.i:npeu as
mane ss e sang,ue, tmg.lam.o G6el Monteiro, .hefe tio Est.ado

"L }'!t"d<., b1.e;�deir0 em Pirflcica- ícl5ÇÕCS de amizades com seu
solo. Pouco, depOIS o. COmISSarIO Maior do .�xercito; o chefe da

,:->,}; E�tado do) S. Pnu!Q. Eia, AI. píti, (,:FIto dia, (juiz tomar fonUl" [�np�8 Pe"elra, de dIa ao 6". M:i�O �lhtaj l'ran�eza; o rene,

o::írlins Tuba;u, brn�l(a, d,� 22 i cíd3. Al':É!ia {:hf:;�ol1!l (eaIpo I (hstntf/! chegava ao local, foman- ra ranClSCO o.sê PlIlto, repre-

... ' d
' J, d _ I ] ". .' ·'1

- ,-ln t:"l(!" as pro":d ,; d lentando c preSIdente da Repu-

,.,/,OS ,t� Hl.l e, �atu�a co L�:,í':l,do �e e�It.l!;r �ue ele pU.i.(!sse termo I �l)" ",
_ êl. "e!.c,as e sua blica; 09 embaixadores da Fran�a,

'ie �m�s Ger�ls, easa�a ma3 se- e fXl'�tencla. ,Acon.;elh:u.o. 1
..>lçC(d1l. de Portugal, o nuneio apostolieo

poraoa do man10, servmdo como Dal pc.r diante, o pvem E'S-
e outras pessoas gradas.

"�a:�o�netten DD Café da Espe- tlJdante de .medicina !I,à? falav'\ I O pai tinha feito a.

r"I1�Il, Isto quando se conh{ceram. rm O\l�ril cOlsa: .

O ,sm';:ldlO era I pazes CüID o filho
para êle um.i ldaa FIxa. I

Unidos lia dois aROAl A. reprovação, o rompimentel A reportal!e:!l esteve no Ho�
das relações com a falDllia, a I tel dos G'lVemadores, onde co­

São _passados dois anos que fiOspensão da mesada, êases fatos Iheu um detalbe deveras inleJes"

G ET
A

1m.

Proprietario e

J A I R O
smMe��HR��_�·�·�����r�-mP'W��"�·�����������������'���'"�����:"�2ll!32��

LE

O POVO

Tragéàia
__ dil'F"i'aJ2!�'------ rmm"":;�:-'", 'N' ttMW'jP!§ M c;

ill1preS5ÍOnante
���.,.._,,�,..,._, ,$ $I,i.g.H!I'!'1'�f.r rr"!""":.'" 2�A.:t e, ; ME

mulher amada
do

, Alcidina e Joaquim se conhece- r t idos seguidos, abateram o âni­

ramo A diferença de educação I mo de Joaquim.
não il'ftuiu sobre a vida do cad, I
� assim êles viviam fdá. Jarn li] i Tomou v o� Ia-

$Ig.um�, coisa h9uv'ér� entre os 1 I ..

dois que fosse além de simples]
rusga. Queriam-se muito. Eram O [elogio ,11 Taberna da La-
vistos sempre juntos, alegres. pa, sita á rua Mem de Sá, 17,

Vezes inúmeras Alcidina mal- acabava d& dar doze badaladas
dizia o ser ca�ada. pois �e li) não I, q�ando ali ent;ou Joaquim Mo­
lesse, casar-se-re com IJ jovem es-: te Ta Coelhc Neto, Estava reple­
tudante de medicina. Outro não ii ta a casa e a mus-ca toeava.

era o desejo do rapaz. Alcid;na, sua emente, que ali
trabalhava como <gurcon-te», SGr'

Reprovado riso nos k,bios satieleita por ve-Io,

:'Q�!��:J�a�;f��ureila Coe.) �:��ár:, �::iilh::�t� 9P!d���he s:
1 rapaz uma agua tenica, RespDn,
I deu-lhe a «garçanete» que me­

Ilhor seda esperar fechar o pois

I assim sairiam juntos para ceiar.
O jovem não atendeu e o

pedido foi satisfeito.
Um outro freguez chamou e

Alcidine fei atende-lo. Quando
voltou, seus olhos viram um

quadro impressionante. O rapaz
[remia e abria a boca. Percebeu
a «garconete» que seu amante

linha se envenenado. Ao seu

lado esta va um vidro de forrei­
cida. A rapariga desespera, che-

RIO, 24 .. --A's primeiras horas
cLi madr ugada de hoje. a A veni­
da Mero de Sá serviu de teatro

pa.a uma cêna que a tQ&I$S pre­
f\lad3m�mte compungiu.Um jovem
estudante de medicina, que por
vários motivos se desentendêra
com a família, pôz termo á

UiS-jt-ncia, num bar, diante da mulher
("('00 quem vivia ha coisa de deis
anos.

E não muitos !"'!li ,d:s se ti- i

oham passado. quan-Io a jovem
"garçcnettc", num esoetacular

,-

galo

t? que bem diz d� seu grande
desespêro, projetou .. se de 3' andar

'I f I d d lho Neto cursava o 4' ano e
ao 50 o, a ecen o segundas e· , '

pois, I"o mesmo
.

rabecão.os dois. medicina, um ��saGtre lhe acon-

unidos como viveram os dais úl-i teceu na sua vrca de e:;.J Jnnte.

i imos anos, lado a lado, foram Foi r;provado. Os seus ,.(_,nh�ci,
conduzidos ao necrcterio do los, dos deram como causa a União

;;luto Médico-L�gal, onde �e�ãil'; om Alciclina.
,

necrcpsiados. Rapaz de brio, o estudante de
medicina como que perdeu o gos­

: to nclo estudo, tão profundo era
I

"

.. d I

I " ,dl I.!��go�,;,). t'.. esue então

,-,�iu de- 'péda em quéda, chegan-
Foi num "'ilL:,,·, ,I; 1.:' l>.pa,'" I ,l:; ilt{ ,; vender os SeUS livros.

orquestra, harqh[:�,'é', e,:�va prcr I
tes a toca!' ii última rnúsica. O'

I.7ma valt;a &� II_R

ami�a!li9

;'t;tima vez., .e nào qar,. Li,':1igos,
.:�. �m cenlarad(�:�j" rl./��liU:i :�rt�D?t;a
, s unia. U(ll ..u'[l\it:: pôUi 'urna

. " I,'c'::a, UQ) pas'j(�"J ,jepOiS, e d '05

<' ;"antes.

Sem me.ada

rspaa, que aadára toda a noite
dê um lado para outro, entrou.

Relanceeu os olhos, como que

procurando uma dama que o ser'

visse, E, coisa curiosa. uma rapa­

riga linda, de olhes pretos, corpo
bem feito, o btou com insistencia.
A orquestra tocou uma valsa.Um
acene de cabeça e os dois sair.ulII
t�nleiatd(;s, sal�o em fóra. PI\lUCO se

falaram durante foi c::mt,a-daRsa.
Mas a verdad:; é �uc �e fitara�.
,huve nbisn. l'Jo'!SHiente dansa�
ra n, mas, dêstlS vez, talaram-se
í!]·,is deawradamente. Coisas ba·

,

Q' ,.

'j,llS. uana�) a mu§!('a \OC('U a

Célia triste

IUe e ela

> �;

.� ,"

-

, ,

.. ;j�E;:::.� ",

�.� -., :. i

r'

-�����

M",ei,:�:Jh�� 11�. 't�lol::,;:Jrs'íI n'�';� r i I)�t���-a7!lipara e lH�tel avrsande ao JOVt. 1 -------,-----------
!'

estudante que e seu pai ti.;
' : �

com ele feito ,as pazes,e C; D'r. AnD'}lre� U;r�lyL..t&O'y ii
até lhe mandará 8 mesauo. i. U Ri U II li! ii�e I.'

que o fazendeiro se recordára dos
outros anos, quando pelas festas
de Natal, toda a sua família
estaria em harmonia.

Aconteceu, porém, que a es­

tudante não estava, Dão tendo
recebide o recado que ficou com

um dos proprietarios dQ hetel

para lhe ser transmitido.

'� ,

Estação�� PERDiZFS - VUa V&t�ria - Estado �,
de �antta Catarina 1

e melhor estabelecimento, perfeitamente aparelhado
para � tratamento censervativo e cieurgico de doenças pul­
menares (pneumotórax, frenicotemia, toracotomia), Este Sana­
torie encontra-se localisado na Estação Perdizes - Viia Vi­

toria, na Estrada de Ferre �. Paule - Rio Gi'ande, 800
metr&s sobre nivel, p()ssuindQ uz 0let,rica, agua encaRada e

estradas de automovel, com clima saluberrirno.
O Sanatorio enCOI:.tra-se instalado com aparelhos mo­

dernos de Raio X Heliodor, Onda:; Curta:> e LaboratGrÍo

para. exame!! de escarro, s::.mgqe, fezes, etG.

Seção separada para convalescente" de doenças graves,
estado postoperativo, impalu,l.;,:lmo croDiel) (malaria), esgota­
mento, etc.

----------------------------

S. SALVADOR, 25'-Cht-
I gararrl a esta cidade escl. !.

tados, os balH.lidos Manoc i
NaSCimento, vuígo «Dífen, ii'
te». e José Francisco Sanh S,
vulgo «Cajazeira», que Sê

entregaram a policia bédarc..
Os bandoleIros declararam

d f ---,que «Corisco» está toma;,,,

e esa an- dando apenas 4 homens t!

qwe prefere morrer em CO;!,·

bate a entregar-se as autv'

ridades.

a

ti--a�rea
BRUXELAS. 25-A Ca­

mara dos Deputados apro'
V0U, por 117' votos contra

10, e uma abstenção, a aber­
tura de um credito de 600

AUTOMOVEL milhões de francos belgas 10

Vende-se da madrcadDE SOTO, governO, para a defesa anUa-
em perfeito esta o e eonserva- é" O Se d 'á á-
ção e funcionamente por preço

a I ea.
.

....na o 1 aprov
de ocasião. Ver e tratar Il& Ga-I ra 2lntenormente O mesmo

fage IRIS. t projeto. '"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I:) caSPO
----------.---------

TIV

o T NO E' F. C.,
mul provavelmente, pois, as negociações
dia 15 de Janeiro jogará em Jelnvlle com
todas as despezas e estadia, ficando
do jogo de fl�teból e o alvl-rubro da
jogo de basket-ball,

------------------ -------._-_._._------------------------------

,���_- .. -.---(j-.. -.-Z-E T A
:._.. ���...�:.�

.

-,;;..... ê'Ê(;t1 � '5 ';;;."'...

assás adlantadas, no

o América, pagando este clube
o clube joinvilense com a renda total
nossa cidade com a renda total do

se acham

Direção de Hélio Carlos Regis
r�--- ,;. AC :&JiW'!!I!E · .. i!!!IIE!J!tlllll" WD' �i.l
\ I (;ARLOS GOltlE5 DE OLIVEIRA E iI

F A�IILIA !.�.o nosso croni-ta esportivo recebeu do aristocrático clube RLO, 26 (H)-Edgard Arp, nadador carioca, bateu o re-! �J:.'"
l!l

da Praia de FÓla o seguinte for.ograma: I cord Sul Americano dos 200 rn., HctJO de p-ito, atingindo! desejam a todos os seus amigos BOM NATAL iJF O H R r)14./1n2110. li e fELIZ ANil>· NOVO ii�« PUS. . Carlos
.

"gis. Redeçã'1 GHeta. Paula í{",·.t.. ,
ou

!:I

mos abraça amigo, desejando feliz Ano Novo. ,c :-�;\:p.;'i ;;ry"WW? °c <1' .".,.�.;_; . -: Avenida Epitaclo Pessôa 2740 !�
�

Nata I e .A.n o�'-II i..._ ......_RiO
ti.

J_a::, __ .___...J
i\.[:HA..RLAUTH,·O "DIA. .DOS LOCU..

B·On" --" " TORES"
I 'é o creme que revolucionou a

: mundo velho, e, óra revoluciona a

: /\meiica do SuL

o ,

MOACIR SCHUTEL

CHARLAUTH

I' secretário.>
Agradecemoq, sinceramente, à diretoria do distinto clube

Paula Ramos li gentileza de seu gentil Ioncgrama e desejamos,
tambem, feliz Ano Novo lIO <.'!Iegante clube.

Corrida de São Silvestre I

CHARLAUTH

RIO, 26 - Os qspeachL"
organizaram um programa de f, :>

tividades afim de comemora' dn

a I'. de janeiro o DIA DOS
LOCUTORES.

rn , b ír'rcmcverão um grance aue

O propr.e.arie do conceituado e preferido
estabelecimento «Restaurante Estrela» avisa que
nas vésperas e dias de Natal e Ano Bem terà a

A esforçada diretoria da Liga Atlética Ceterinense, conlor- , venda esplendidos perús, ga'inhas, leitões. frangos,
me conhecimento do povo, realizará, no dia 31 à n�ite, 11 grande peruas, além de outros saborosos prato, extra. r-
í,cova rústica-c-a "Cmida de S. �)ilvestren. dinarios, dispondo ainda de variado e magnifico

Será, sem dúvida, um acontecimcuro esportivo de Illto valor menú.
cm nossa terra, pois. esta prova j� é tradicional em nossa cidade. O maior e melhor stock de bebidas na .io ..

Diariamente se exercita-n nas rues da nossa cidade dezenas nais e estranjeiras. .che exiinguirà as sedas, pano.de atletas. Aceitam-se encomendas com antecendencia. : cravos e espinhas. �1 ,,, a minima
.

No ano passado o púolico que se ajuntou em têrnc da f"

ã d
.

..' t'lIestsnlrante E�tréla
.

irntaç o .' iXr;nt.,'-;i .: ij CIi I·
Praca 15 para assistir a ap.nde corrida foi de 3.000 pessôas, '!

FOIõo.III'!' 1.420
I I' 'I:J' e

I' I'ils;.! impe :-NICla e rr escn.
Este ano, entretanto, talvez mais êxito obtenha nesta grande .

i

prove fi L.A.C.
iiiiiiiiii·..-'�-3iib-."...ifWÇ:;----f-�hIã_;;;,;;··...ctiilliiiiiiiiõlliiiiãii . 1---·-----·---Em nossa eriíçá(l de amanhã, daremcs mais detalhes. I

não é um creme comum

a fantasia.

o t.querlte deve pre­
..d.u- a deml.são

-

clarcu que o -nquerito adminis­

I tiati ':0 deve prec�der. á e�oncra­
___ I ç_��-=--��?lquer tuncionerio.

IPROSSEGUE
A HTer�eh'a ChamEl! A ttONT:ENDA

i��mtar"

RIO, 26 - O DAE-,P de-

CARTAZES
DO DIA

RIO, 26 - A «Terceira
Chama Militar» foi vencida pela
equipe da Força Pública de SAo
Paulo.
A representação da Brigada

Militar do Rio Grande do Sul
classificou-sê no 1 6' lugar.

S. PAULO, 26 - COtíH­
náa a demanda em torno da
ação de nulidade do testsmeu ��

das três irmãs solteironas Cint rc,
que doaram doze mil contos �1

instituições de caridade das cida­
deli de Amparo e São Manod.

Vasco�,
;;

Fia ft�e�1§g. ,

de mãos dadas!
e 'nti "o Vasco r erd.-u a que-tao para o orut tans no caso

e

J 'liiJ.U.

1-\ LiRe f'?Ubté nn.p-u 8S rdaçôes com o Vasco!
Puft�. ::�:(;n;, co rs'itiCt du ;ilÊD(,jo geral, o Flamengo de­

clara que, neste (��O, (ai qualquer ('\'ef<Wilhdade, está solidário com

o seu glorioso irmão de: IUI(.Is--o vn]. .c so Vasco da Gama.
A diretoria do clube da cruz da malta tomará decisivas e

enérgicas medida- quanto à Liga Paulista.. I
O escandalo da excursãe]

do São Cristovão

Será p.·GDI.,'lde
"p8Iit-mortem�'

PORTO ALEGRE, 26 -"

Realizou-se o �epultamfnto do
tenent Castelo Branco, assassi-

RIO '..
nado i l 1 conflito em São Leo-

, 24 - O Ilustre !uns'. pcldo,PROGRAMAS DE HOJE: consulto, paulista, professor Vi" O gc.. (fi" do Estadu premo-
cente Rao, recentemente

apo!len-, � erá "pG:;t-m. ter�R o releridODE8N, .. lidei·

dOSftadO
d.e acôrdo com Q art 177, elicial, pelQ L I de ter o mesmoalue_ati pelo interventor Adernar de I falecido no cu »orimente do

.dGOBarros. foi convidado, aceitando 1
ver

.

A'S 7,30 HORAS: o cargo de advogado das Asso·l-
.

..

A "Combinação Felil" nas ciações Beneficentes da Baia. Pree.. ti. leite 00-Em última eK;biçã()� I •

I
• II-

RIO, 26-0 nDiario da r�oiten informa que o S. Cris- perfumarias é arte que nlo '
.

caplt. gauc.u.a
laVa0 resolveu �uspender imediatamente toda a delegação que ex' encontrará simile. As formu- VAMOS BRINCAR DE I Serão empregados todos POR.TO ALeGRE. 26 "

d· d l'l .. las dos Tres Elementos AMOR? t ..... �t." A C
.

- dcursionou ao Chile, até que 8 iret( ri \ tome outra e 1 )eraç ..o, I OS repa ria ..lOS • a lanos emlssao nomea. fi para e<-

Depois de inteirarem-ljC do relaterio, Castelo Branco e Pimenta, oirmordiais da 3eleza são
Uma fina comédia com Olivia t\ld�r a questão da venda do

d I d
.

frutos da "Aldora,p.&o" ROMA 26 I
.

I )' ff'.)ram procurados pela iro(!lren�8, nada ec aran o.
. ,

nl v" de Havllland, lan Hunter, Anita I, - Starcce en- fite, reS0 veu que o ltro ae

Acreicenta o �esmo vespertino que �oi levantada a IdeIa
:.c���mIl�GIil! Louise etc. viou instruções aos secrctarios dti leite engarrafado seja vendido

de eliroinaçio de Afonsmbo, Roberto e Carreira. 'Francisco Jesi Far-' P --2$500 2$000 jlod.as as provinc�3� para .que nQ- a 900 réis e () em tan�ues 11

I relra e Amella Duar- U
reço. e .

I
melem um Comlte �srec,�1 en· 800 réis

.. _

JJ �� CI.NB� COBO-,l.D8S i �arre�llndo de prclVIdenclar de Vai estada.- as orgam.� te ferreira
'k (Imediato 00 empregt> de todQS os l.izu"6e. da previ-� comunica. aos parentes e � 'I' t r b d

v

� pessôas de suas relações 11& REX.15 7.30 h"riJ.s:
I a l�n,Qs que c

�edguem o es·

II ....aia .Deial
illI o contrato de casamento de 'M1 I �ranJe1fo repatria os.

RI 6I!?l ��
i O, 2 - Em tris:'ão l"

� sua f i I h a MELITINA fUI A OITAVP. ESPOSA DE I
_

: p"c;aJ, o sr. Joã'" C.�_rl'1s \/.-->"0'. ,� AMELIA FERREIRA com � BAf<BA AZUL r" d . I
li • *"1$ -. ..

" ."" .

._

� o' sr. CLEMENTE TEO- '1,' coro • ,tau cite
I \ chelc do gabmete do Mmlsr,)

: I � DORO :DA SILlA. � Colbert e Gary Cooper. I M O V E IS; da �ustiça segue �ojr. para a A;.
o i. � S§.o Jos�, 24.-12-38. � P 2$)C.�(). 2$000 I i f.Jentma de ondf! 'rá ao Uru--":-Í
I �

f:"�:iiEl'�'
Iii> recüs- \!1v k

. 1�. ' , 6"

! � !

..",._. ..... ,

�. 1 NOVeS I: .8ADO. ! e ao Chile. afim de '3studilf ;.�

81 i � .•
MELlTINA

A'� � IMPEHlAL, .às 7.30 horas:; compramos, venllemos ou! orsa�iizaç�e� de. ?ssistencia e pr '

I � e _..1 I trocamos, cem granIDes : prevldencla HIlclal Ilesse� oaiZé.O•I���. ��..._ RANCHO "'R�NDE t .
I ..

'

: I
'

CLEMENTE i ..

U 1.... 1 com van agens ,. Em meados de )&Oelíü o �r.

: ! � rJ Tito GUlzar. : Sé na �ASA �ILAS
� jObia. C�rl05 Vital esta.rá d\� r�.-

!
: J confirmam �i $: Rua ConselheIro Mafra (2

'�r .50.

; �...r.""""""","".� Prcço:--I 500. . Fone - 730 i': .___
.

9 ��L=...��....
;\"} '1 ENDE ��",�

I Vende s
um I

\I ��;i. prp�:,adedooL�t�;
•

,t# e bote- ' U L A S casa com terreno COllílDldi;me7 ii')

I 'I,!Jim de bebidas conhe.. �ercado, terreno de r!larinha leg;{.-
: cidO por "Mercadinho

PO-II
Profe.as J1.ntonieta e Leonor de Barros luado e comprado, sito no fi:n

: pular". ! da rua Nestor.

I: ,Ver e tratar no mesmo. Rua Fernando Machado, 30 Fone 1.516 I Trâtar com Trasilho,. Filgut'i-
,

0á5 Frederico Rola stn· _
-�............,--

R
.;--- TC- •

.ãiIi! ras, DO fim da rua Ne�tor.

o dr. Vicente Rio, advo­
gada das Associações Be­

neficentes Baianas

Pedida � eliry,jnação de A ..

foneo, Roberto e Carre;ro

IOOMKAMP

o MI ..MOf/\
"pIPttTIVO
,

'TONICO "'"

1'''0MACA.i.. 'ii

I_I � �__�,:Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

._-�._-

Deposites dent��:'lc}f�:; er-n
Blumenau ..Lages-Jaraguá-Cruzelro doSul :.:j

ALBERTO BORNSCHE!N
!(UA 9 DE [vI.z, nço N(. 21·1

EUfJ.. teigr '''Miuel·va�' . I

, � r",,� "'�� ,.�. =. '
.

.

_�� �.
-=--�""'__",",,'"",-'-.®==-�. ""��iJ��

�-------- ------"-_ .._-_.

de
Para o Norte Para o Sul

n;;:;',;i66é-ba;" 1�' " +- ---.-- omzlaZlaE = iii;;:;;;;;;;----;.,ólt'X&$i- c:.&::'.j�"3âcti:eãii;se
'

,

Q Paquete lTAPURAstliráá 31 étO O Paquete lTAQUATIA' saíra á28 dollcorrente para corrente pura:
Paranaguà, Antonina, I I'Santos, Ríe de janeiro, imliituba

Vitéria, Baía, Maceió, I Rio eirande I
Recife e Cabedele Pelotas c .•Cargas e passageiT9s para os demais por- Porto Alegre •tos sujeitos a baldeação 110 Rio de Janeiro. I

;>!lV·ISO Recebe-fie cargas e encomendas até a véspera dassakías d@8.paquetes
t/� e emite-se passagens, nos dias das saídas dos mesmos, á vista do a·
testado de vacina, Selado com Rs. I $200 Federais. A bagagem de porão deverá ser

entregue, H�S Armazene da Companhia, na véspera das saídas ate ás 16 horas,
para ser csnduzida, gratuitamente para bordo em embarcações especiais.
��CRIT()JWfJ-PR}\ÇA 15 DE NOVE1\1BRO, 22 SGB. (FONE 1250)
ARMAZENS-CAIS 13ADARÓ N. '3--(FONc'1666) -END. TELEG. COSTEiRA

Para rnals informacões com o Agente
.i. �3'i�\ �'J'TC}E:� (�.ARDOSO

�E
Hotel situado em melhor

cioso do centro da
conto si lena
v

Cidade

ntr W' IT���.ne t;
u·�

uu� t�;}\

de l·-aur"�.f�y N' 185
Sta. Catariila

Preferido das Exmas. Famlrlas a Snrs. Viajantes

Pvoprtetario:

'. .

-
. ��.-�

Aperte eral botãolle ouçs sua estaçãe I
jíiiiii5�_;��t�iíãã t !����

�
�i

0'1 v L..N

APF:{ESENTA

�'. ��. ������·�i
I

S·' õ"'· . " I'n'''n'"�('f", "1.""'1"" •.n. q •..•• ' '(,', 1'" hJ.,;,():..... , 1JIooJ�· .� ..... r;;: 1 \_. ..... .) '; ,.-,., i . _. I

dos 05 modelos 1939!1! mil,,,,,;;;Lo- Isa concepção eletrotécnica que per­
mite a captação de sua estação pre- I
ferida, mediante o simples movi- I
mento de pressão sobre um botãolll

RrA-VlrrOR
193& "_'vtd."'1iI

.8110gI"3'_"8
Di....
A*ulll.8

D�stribuidor Exclusivo

Casa P i E P E R
Ru� 15 de Novembro, 36S JOINVILE

Admitem-se ainda algunslagentes n�lnterior
FABRICA DE ESPELHOS, A UNICA NO ESTAUO - VlDROS DE TODA ESPEClE - MOLDURAS-­

QUADROS, ETC.-VIDR05 LAPIDAD0:tE f31SEAUTE' sos MEDIDA

p E RI ES A pC A
JOINVILE

SECÇÃO DE ARTIGOS PARA HOMENS-Chapéus Ramenzoni-Camisas - Gravatas, etc.--Artigos para
Barbearias-Para Jnverno-cêanho+Spert=-Viagem e Carnaval

c S PIB: itR
_,. ---------------------------_......_........_---

.J O

=111

BEBIDAS NACICNAh r: t .. ',-; H/\r-...l.lEiRAS

Rua do Príncipe, 353

.JOIN'VILE

Propr.: soppFRITZ

O ponto mais central para hospedar-se em n

*�[olnvlle, com con torto, ótimo passadio e pron tidã
Li

só no

.Hotel Avenida

N
I
i
I

i �'-'..1 Flliiiltiiii'iiiiii'i(i';jj'iiit('iii1iii'Iiiiij''iiiij'_tiíiil(....�·'iiiiii"'iiiijziiiili'fâ.I.·iliiiidsiiiiiiziiil'Oij-ci!ii·-;'iiiitfidii§"iiiiii��!Çi,i-M'f'liili''íiiij'_.......iIIl'S"'�

=_IJ-r
v LI

a A O·=

o mlllar stock de ."DUp.. para meninas e

PI
gar6tas

esquina da Traja�l\�,
A CAPI·T·,AL

Rua ConsG�heiro afra
';'
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de-Ã-ra-uj-o-'
------_.

Dr .. P.
MEDIC,;C)

Especialista em moles/ias de creanças, nervos
impaludismo e motcstias da pele

-----_._--

Tratamente do ernpaludismo c das rnolestias da pe­
le e nervosas pela ,/JuhJhemotherapia

Cálcu lo de qualf4uef
estrutura em con­
ereto arrnade
e ferro

Ptanta.execaçãe, ft..-
�,;'ca! ização e direção
"de olfHas
Af),arei hamsntejcsm
pleto par'a censtru ..

çees ele Jtontes em

concreto arrnaéo

Forma+o pela Faculdade de Medicina da Unlver..
sldade de do Rio de Janeiro

Consultor!«. RUi>, VW:H
Meil'eles 1 f}

1..--+---...........---------

ance do rasíl
Capltsl

FUIldl d@ rralerva

166JUIO:OGO$tl88
"251.746:100$0118

IICICUTA Tf;I'MS AS �PERAÇ6ES BANCAIUAi

À�(-iA6 I f!OI\RISPONDENTES EM�TODO O PAII
Â�tlA LOCA1. RDA TRAJANe, Ne 15

Aloena. em eenta �corrente, os seiúintes! juros:
)ep. (9m ]1iru (COlvU!:�CIAL"'SEM LIMITE) 2% ala
De,. l1mlta&0s (limite de S9:600$) 3% ala

l)tp. populares (idem de fO:OGO$)
, .

4% ala
Dep. dt aviso prévio (de Viaisquer quantias, :;com retiradas tam-

Í)em de quaisquer iJnportancias).
i"t:�om aviso prévio de

_ 30';tdias
�ii�:" de 60 dia!
�"!E de 98 dtasI.'.;�;:�

:J!)"Ems�T05 Á PllAZO-Fl'XO:
J'(I 6 mêses
por 12 mêses
(om renéa mettul

LETRAS A PIUWIOI
por 6 mêses
por 12 1'Ilê,"

"

Sujeito ao �silo preporciol1at.
lixpedlent,,: das 10 ás 12: :ef.'das 14 ás
Aos sabados: das 10 ás 11,38 horas

endereço telegrafico: SATELLITE

TfiLIlFeNE 114

4� a. a.

5� c

15 horas

? 'I

.',
,",

",

Civil

Andar fi Apartamento
Caixa=Poeta], 784

p r

CI!!�_rSf.}�) d,p r%lÇ]f�:�i�H� ,çi PilQt�aem I'�-� --�- - �-�.' --��������:�":'�-_--�- - �-'- l�
rD

Pll.i: �. ;�
..

" -.,.;t; AL\J.�
..'ns.· P,\HA ,ç.:J\/ A 3v. MA", I���n�.. 'ft..�, ,?B.A.TI(}I1:'iT�S DE \" AS, MO'r01i r-

:fiJiêTA� li: ,I\, 'lf�D@ MAli Q\Hil Rlt-FERE A' .�
l\ll1&O}\NI8A MAIU�IMA. '�

�.�
z>:"':;- _

.'���-r,."1- w
_

.• i2

1OA:t::���t.Lís·· li.--±ª?��:,!!!!!__ !p'I�_��".J·,
T pai. o Natal

DE COURO E OLEADO.
PARA r:RIANÇ�S. AOS
MENO�; i PREÇOS

Sandálias de todos Q� ti{Oi. Calçados
de senhora TENI5, CHiNELOS. fA\iANCO.5 €ie

PRAIA pelos preçss da 1:.\6: 'íCr�.
Pulsos, solelras, sintaa de todu AS (_'�re$. luvas

easacos € It'Hr�s �c eouro

Fabt lca de C�içad.fi -- BAR r� EI ROS
I�. LHIl.f!itIl:UX

DEPOSITO E. SECçJ.O DE VENDA5. RUA
CONSELHEIRO MAFRA, ••

Ss ..

tin 'I 11111
-�8-,$1-;tII-.,,----·

---�"

�!':iMiii�·:-�OOnQ rn1.
"

. ó na. Tr.... lhas do

�,C.nGult.rlo T.
•

IVO A. CAUDURO PICCOll
Eng."hêiro l�ivil

,

CON8VLT.ftIe-ftaa Tra­
ano N. j I das 1 e � 12 E

du 1 5 ás 16 1 J2 Ia.aa.

TELlF. 1.28§

RESIDENCIA- Rua este-
tiS JftJti(n �. 26 :

',,:'> 1"�., , <,' J

nico d.

f.ttl f....ibi'g{')-:r.sJ:·�% _�,' 0...&)��1i;
�

ff!)J". Mi"ael
B•• I>.lcj

CLINICA fHU\AL
Vias Urinarias

1'lllilfl}.lQt, (jJJJden;JIJ das
1[JB/BsIJas do Pulmtlfl

COBSldt.-R. João PiB�, 13
1 elefQM. 1,Sc}5

Res. HGieI OI�ria·P'oae 1333

.l� _!I,.J 6 �rs�

Prefissl�.ai. .a.ilitaaj�s raai�a
.$ rS;'Y'les ae erigen�",arid

Administraçãe. eenstruçãe e referrn ()�;
pagamentol em prestaçô'�,

F1rCi>jét<::;>s ern geral
Es�riterio centra' : Aua 7 .de S.terrlBrO,

Perto Uni lo
47

--:
,',

'
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A GAZETA, 27,...,12,,...,1938
-----------------

,...,

140. BATALHA0 DE

CAÇADORES
Edital de concorrencia ..

Flori.noapoils
-----------� ---------_ .._-------_._._-----------_._---_.

Grupo l--Arligos de expedientes, material de ensino pa' PADAR·IA E CONfr.:ITARIIA BRASILra a Escola Regimentai, material de desenho e livros para escri-,;j í I .

turação.
GiUpO 2 _.-.Ariigos para limpeza e conservação do arma-

ferramentas e acessonoa para

Para as festas de Natal, Ano Bom e Reis procure a
.

Padaria e Coufeitaria Braliil,
de Aparicio Varela da Silva

mente.

d)-quitação dos impostos sôbre a renda, municipais e Ie­
derais, sempre os ultimos;

e)--Certidão de que trata o § I. do art. 33. do regu­
lamento anexo ao decreto n. 21291, de 12 de agosto de 193 I
(dois terços);

.

f)- Declaração escrita do negociante indicando o ramo

de sua industria ou do seu comercio, afim de ser inscrita para
concorrer nos grupos ou artigos que são de sua especialidade, in­
dustrial ou comercial. Esta declareção deverá ser provada com

documentos próprios além de licença da Prefeitura de negociante
em grande escala. Cabe a este II nidade c direito de verificar in'
1 I

..

roco, e em qua quer tempo, SI o negociante possue em seu arma-

zem ou deposito e na proporção das responsabilidades que assu­

mirá si tirar algum fornecimento, artigo do género que consta da
sua declaração.

s) - Os documentos relativos .30_; Impostos Iederais e

municipais, prevalecerão até um mês depois da data legal para a

60a renovação e o inscrito que nüo apresentar, dentro desse prazo,
(,S novos documentos, será excluído e não poderá sem que (.'3 le­
galise tomar parte nas concurrencias,

Ii - Depois de julgamento da idoneidade de cada con­

currente, deverão os mesmos dilf entradas das propostas até ás
i O (dez) horas do &'l 5 (cinco) de Janeiro de 1939 (mil 00-

""centos e trinta e �í' ve). tamb"ffl em envelope lacrado, dirigido
ao sr. preúdeflie, d..; cujo H:wh"do será enviada uma copia ao

Exmo. sr. comat,d!:in!e da 5['. Região Mílitar, que aprovará ou

anulará p3rcial uU t ;iaLn.eilt:'.
IlJ - O" i'.djw:aiarios nr "sas concurrencias, caucionarão

dentro do prazo de cinco dias, CCiü'dd.,s das da data em que ti­
verem sido notificados para isto, a importancia de 500$000.
p,'dendo ser em caução da Caixa EconQmicd, em apolice da di­
vida publica ou em moeda corrente, entregues á tesouraria do 14
B. ('., recC!bendo desta competente re cibo.

Os grupos são os seguinte&:

Grupo 3- Artigos para limpeza, asseio, higiene e de­

sinleção,
Dl': ordem do Sellh'l[ Tenente Coronel Presidente do Con- Grupo -4 - Couros, material e ferrimentas para olicina

selho Administrativo, desta U' ,Ja��e, d:� acôrdo com as diretivas de carrieiro e sapateiro.
do Exm". Sr. Ministro da Guerra, f'IHicadas no Diario Oficial Grupo 5 - Combustiveis e lubrificantes para viaturas

de I] de Novembro do corrente an. e artigos e normas estabe- Grupo 6 - Ferragens e materiais para construção dos

lecidas no RG.C.P., faço pULJ;,:O, j':ua conhecimento dos inte- I;IlO\leIS.

ressados, que se acha sb-rta a cc.nco: enci» administrativa, para Grupo 7 .- Forraa;eills.
fornecirnfnto de artigos con-rantc d s grupos abaixo, durante o Grupo 8 - Louças, material de Rancho e Casinha.

ano de 1939. Grupo 9 - M teria) de eletricidade.
1--0 interessado Hn;"'.; r.·.�; -nta: o requerimento da ins- GlUpO I O lVIat�rial de transporte

crição até as 10 (::1ez) hm;\:, :. :; 1 (.&inta) do corrente mês, pa automoveis).
em envelope lacrado, bCI" ,i.; , declarando discriminadamente, Grupo 11
os documentos de id .....K\ i",l,. '.jue apresenta, Os documentos exi- Grupo 12

gidos são os seguintes: ferragem dos animais.
a)-,egistro do contrato social ou da firma individual no Grupo 13 - Material de esportes.

Departamef1'D N�ci(lnal de Iwlust!ia e Comercio, com declaração Grupo 14 - !\le:licamentos, drogas, material de penso

expressa do cupita], I e vasilhame para [annacia.
b)-Eslaiutos em original ou Oiario Oficial em que se I Grupo 15 - Peças e sobresalentos para automoveis e

acham publicadas com aprovação e registro quando forem socie-: caminhões Ford e Chevrolet.
dadee anonimas legalmente constituidas de acôrdo com Q decreto I Grupo 16 Camas, roupas de cama e roupa de dor-
numero 434. de 4 de julho de 1890; i rmr, colchões e travesseiros.

c)-Dia�io Oficial com a publicação do derreti) autoriza- I Grupo 17 Carne verde.
do a funcionar na Republica, quando se tratar Je firma estran- Grupo 18 Pão.

GrupG I Q Ssbremesa e leite.
Grnp� 20 Generos, aves e OVGS'

IV=-Nenhum artige censtante dos grupos acima, eleve ser

superior aos preços da tabela base.
V-O foroecedor "u. sem motivo justificado, devidamente

Icomprovado, deixar de entregar no prazo fixado no pedido, os ar­

tigos nele incluidos, pagará uma multa progressiva, calculada da se-
.

.

f b' I ' -

. _.' ",-r��.;:'Zt�t'1h�:,,'::..��.;�a>it'$'1&�·
guinte orma, s� re a lr."pertancia tota dOS artigos não

entr.egues:1' ��� ----' '������;f�
á' 0,3 J. por dia que exceder do prazo até 15 dias de '. _

. ,""'. .,.
i

......",��.-to.':..-,.,�,.atrazo; ,�
b) 0:5'1. por dia que exceder do prazo procedente, até i

I

A F r;t30 dias c)d\ a�azo; d 30 di d t
' ti d· I h.. I t;�l

.

n o o prazo e Ias e a razo, sera o ar Iga a qu:- � �)
rido de quem possa entregá-lo na mesmo prazo, cerrendo a dilereu- .------ . \",4
ça de preço, por conta do adjudicatario faltQso.�, li.;;'�

VI-A:! contas decorrentes dos pedidos feitos, devem ser I �2�
apresentadas a este Batalhão, para ser cbservado o art. 258, letras'-· Ern �ota(�:�':' ;:1 C'\Ua ravortta 2ft
a e b do RG.C.P. I

VII-Esta Unidade, bem cama a Govêrno, não se respon- I

sabilizam por pedidos verbais, teleloniecs ou raesmo escrito.que não FI
� I

s� revistam de todas as formali"ades legais (empenho, visto e auto-,
ua Felipe Schmitd n· 7 e 1'7 a

,IIImação).
VtlI-Todos es artigos a serem fornecidos devem ser de I

primeua qualidade. :
,
No Estrt':;:rito Ponta da Leal I I

I �

lX-QuaIsquer ollt(9S esdareciraeatos serão dadGs DOS di", ; '�' �\�
uleis pelo capitão secretário, d-:vl!nso os iQter'isados inteirar-se cc;;;

I ., .

---_-

'�J
o me�mo das farmalidades exigidas pel<i>s reglllamentes militares or I,' ��

�j
em vigor. �� a I L H E .,T E �s_w .�

Quartel do 14· Batalhão de Caçadores em Estreito

(8"1"José), 2.3 «e dezembro de 1938.
'o

�:�
e�'�i

liilvio Plato da Luz

�
Federal a Sant?l Catarina �,

Cap. Secretário do C.A. NO·S CL hSSIC'''Oc �.:.�)'}:..�.1.1,·".... .;:) ENVELOPES rEei fA90S
�" ....

'r��i{:;� --�'''-.-�������,�til

que tem o mais variado sortimento de tortas, bolos doces fines e espc­
dais PANN.ETTONE. passas, figos e caixas' de bombons.

Pães e Bíscoutos de todas as qualidades.
Queijos, Manteí�a e Conservas.

Balas, Bombons, Chocolates e Doces finos de todas as qualidades,

Asseio e p5'lJ)ntidão
[schresalentes para RUA BOCAlU'VA n. 15 FONE-l.574

Aceítam-s( encomendas de Doces, Pasteis, Empadas e Bolos artísttcos para
qualquer fim. tudo a preços modícos.

Erondino Cardoso
Otavio Ca[do�o
Bernardino doo Passo5
Numas P. Cardoso
Waldemiro Vieira
Patr.ocinio Vieira
Rubens

Dr

nlUMadeiras.
Material, V. Exeia. preeisa do DlDa Ii_OUAiio.?

502
ã03
505
514
510
521
525

Disque o n. • ..2OO de seu telefone e
terá não só para seus passeios, como também para
viagens.

São todos carros modernos e conlortaveis dirigidos por
habeis volantes.

a

_nas
eH

Matriz

EM &'iTA ..

CK
FLOFlIANOPOLIS

fFlt.EPRESENTAN'TE,& E.

CARL..OS

••• , .. liiii1t1l!. 118"111'&. ..••,••
IR _�tilll•• �t\l illllllII.lII.

-- "pt. - .. 111_ ••u •••1'"••••0•• _ ....
...... tiNI. R•• oOo1I.50,.e; b.\}tGIr". (1,1 )

hllllme".. du...ltr.ttl.�
"

".ii!I".!I &l1li1 Itctl_ .......
,1•••8 d" ••••

Blumenau, Oruzeira da Sul,

Join"ile, La••• , L.guna, Sã.
Francisca do Sul

De aram. Muntfhd I

MOSTAUARIO EM:

Tubarão
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A Gazeta, 2,7--12,,..,1938
,�

O Iene entrega d-.e---d--í-p---'o----rn---a-:
...........

'

-s---ás i:��:oslj::�:fe�� instrução e do ClVISI!lO, na formação pô.rc.ial-'d;,�

I I Que se não aplique a vós 05 escrêvera o destacado mern-

nOVas co ri)p e rnenta r istas na i bro da Acedemia de Letras .- o saudcss Humberto dê Campos
1- quando, have�à oito ano', criticava bondosamente um projéto

C id,ad 6> de B I'gUa55 U,.. : relerênte á contagem de tempo do professor particular e da autoria
I do vosso obscuro paraninfo,
I �C) final de refe�ido. comenrerio, com alusão aos. alunos

Realizou-se na ci�:.de dp. �guaf>sú, á 20 do cowmteimão. , I que termmam o curso primário, ,L escrevêra Cil segulOte:--

às, a selen� entrega de diplomas é neva tarma de professoras! Se V0� cnamar a voc?çãu para as f!!ei"as do nuroerosC6l· «Os moços, e.m �eral, ��o coruo os p,,�sa:'os. implmnada (4 ave,

",oIementamlas. I Exército do Profa.!orado, ide resolutos e confiantes em Deus qus] abandena o ninho que a aquer eu e o bICO que a alimentou. E

'7 A cerimeuis teve lugar no s::l:lO cia Prefeitura Municipal, 1 é o caminho, a Verdade e li Vida, P. no vosso preparo intelduaI.1 nunca mais no e�p.!ço imenso. reconhece a asa, que, qurando im

I 20 h��a.s, C(.l� .3 pre�el'l�� ,de. todas as euteridades, �iret?r e I eu seja na vessa formação.
,

_
. ,I plume: 8, ag!5al?ou. e protegeu. A profesio�a pri!l1I!'iil:! que vos

orp� docente discente do � .rup: E:. elar li Normal Pmnana e! NaGl vos esquecendo que a missao de ensinar é sublime I fez d1llem a pnmerra semente do alfabéto, e essa ave geoerosa,
,

uitlls umas. familias, Deu �r,ic:irj ,; ,,:)Ienidade o canto do Hino I se o mestre cencerre para isso. P6ís se assisa não o fizerdes PQ-I reveladôra da imensidade. E' a Mãi Preta do nosso espirito, c' m

I Independencia, entoaele p0r loJ :, ;JS diploraandes. Ap6� Ialeu 1 derãe dizer de vós ii que disséra Diógenes, ver.do um moço "a-lo leite da primeira instrução.»
ora�or da turma, iovei!� Fui,H:',') S

'.uza, que. pronunciou com; l�ardo, mas
...

d� ruins costumes: AS, CA?AS S :\0 FORMO-I Mas isto dep�nde de �ó�'" ,.

ntuaSlsmo, uma ?da 0,1\<;::10 s G 1:0 OOUlto aplaudido, ! SAS, MAS O MORADOR INFAME. i E eu compartilhando uo 'Hl5W jubilo, congratulo-me COl').·

Em seguida f.mq:n ,:n�ft'glles os diplsmas, 'soa calorosas i Não, não se aplicarão, jamais, a quulgeer dI! vós as pa-, vosco, com o vosso incansa,vel Diretor e com os vossos prelesso-
IIv3S de palrsas. Finda esta parte ereu �lõqllei-lteme!lte 11;) para-: lavras cibdl.ls: res tambem esforçadQ�; f' cem o operoso PrefeitGl, simulteneament­

Dinf� da turma, sr, prol, Alfred� Xavier Vieira, inspetor da 12a, i Confio 8Q Altissime que nenhum dos roem presados AFI-; chefe escelar, o qual coeperou para a vossa vitoria; perticuler
CircUL\scrição Escolé,r, o qual foi aplaudidissirso ao final de seu LHADOS merecerá, PQ,' negligencie o epítcte supra citado! ! mente cengratulo-me com es V08�9S bons progenitores.
�lo discurse, I Ensinar é uma arte, falando pedagogicamente; mas ensiaar I iro suraa congratule-me ClIôlll (J nOMO dinernico e eminên-

Foi a seguinte a oração pronunciada pelo ilustre parnninl«: no sentide late e mais rigcrose do '<'f.lcibu!o constitue ao meu l te [nterven'er pr"pulsor pr.r excelência do ensino no n�S80 glo;ioe,o
..Exmas. Autoridades-c-Distints assemhlêa. Can�s c.legU),' modo de vêr. a mais dificil das a: tes. Pmqu � já di3:én algueral Estado que tende 4 fnmte da irut,uçã'i' Q técnco e l'IblShsilde Fle-

Presadissimes Diplemandos: : que a arte da palavra é de todas a l�ais dlhcil, entretanto esta daBóg� Pr.f. Sebastião de Oliveira Rocba aguarda cenfiante a

Finis Ceronat Opusl � n(\o se difi"e nem se expressa sem a escola. sua finslidadll educativa!
('(O fim corôa a obre! I O ensinar encerra um st'gro::do cuja decifração. ou chav('t, E vós com li nua formação inlelelual deveis conCOiF''-

Determlneu a PHwidencia que DO fiDal de ('ada ano I�-: desie enigma, que a (l 'lenda é (m primeirO plano A' VOCA-', para a gmnde5.l s�mpu maior do VOSSIiI mUGicípio, do nosso Es·

tivo, no decorrer da minha miisão agitnda de ill5p:!tor egc�lar, 1 ÇAO, . tadjj « dli nos�a qu�rida T<!n íj de Sanlli! Cruz, cuja estnlltura �(!-

bIse wnvidado para paranilllLu UTP\ turma de estu.jant,'!!. f<� t's,! Es.;reveu l'Ihab'l:1O pedag.::tgo hodicr: «O mestre ba d0 ,lidlficada mais q"e RUO(;ll pelo mllgno Pre�idente Vargas represen!a
I� díHnünstraçã(j (Íe amizad.:a suavisa as nsperas da3 nassas re,' ;SABER DUA� CaUSAS, a f"v1ATE'RIA que subjetivamente' a garf'nt'a de c�da bresil.iro digtlo deste nome,

lonsnbilidades. \ constitue a ciencia qUe: ha de ensiilar, e (, ,r:odo OU ÁRTE, Finalmente d oraçb doa néo�.professôre2:
, D�sta "tZ a gc.üleza pHtiu d .. turma p!lSSéutit -dos bri�-! como ha de transmitir a ciencia que p05SU�», «Senhor do Céu�J qlJCii creastes e comervais os elementos, e

fOI a)un0s do modelar educgndario «Professor J&;é Brusilicil}lO, 1 Como !e vê, o profeswr t,'[;] de S,'\BER F.. QUERER, a quem tecla óí creação obdece a '1uaisquer das vo�sas erden� e

f'l' d' B' ,
' I I J d" b h

..

d,)! esperar:lçoses I nos o pitoresco IgUflSS\l,
I
para iI,e:ec;",r o htu a ue mestre. os vossos acenos, tos que agora (.lesa rcc ámfilS para a. vvh,

r->/L!.� meus afilhados, 512 d€ um lado siflt6�roe VilldoS9 e «Querer é podel» --diSSr;-Q algud11, porém é indispensavel heje, dia de l}\lSS1! f.,rmatma. vimos reunidos em V"ISS.) nome, ,t·
" esvanecido pl!llo honres!) COOl'lte, por outro e.t0u preocupado p«lr a força de vontade que por sua vez não ex.clue a voceção ou: rigir vos esla singéla préc(?
, lIão hftverdes cctlVld,;do alguem quê l'reihor C@rfc5?ondess@ em tendenciiA naturaL.

'

Vós que na vossa infal'lcia f(}�t.::s, no sagradli lar de Nasí\'

lUdo " os VC,S6QS d,,,sejo$, as vos.as jljtta� a;;p!HlçÕC� juw:ois. DilCiJUenh: desta, surge o Ó!iw.1i5mo, fatO!' ii11i�pnig"vel ao
I

ré -- en're Maria e José - .., aluno tl'lodêlo na dedicaç�o, no

P Cê' 'h l A 1 d
' . !! b I' b d'�'

.. '.1 I b f"rala o::; \J', pnrem, rylG a tllm íl ooa VQ'.ítllo.e e meu" progresso O� alunos. e, P'H cOl'!':'qgmute ou csco.a. ba '!.nu e na Q e lenC1U, aceitai a nossa gratlai'!' pe 05 ene IClOS,
. I ' � l' S' f," d' ! I 'd d' f

'

dOTÇOS, no 5entlú(.' ü,: aaomar os 'li);;5D� sonno�, venham c!!Im-1 • Im, po,que «um pTC' eSi ,r r(:�SHulsta- !SS� r utaao eGU- ,que, no oecorrer ,f;,' poucos gn::lS a nossa lf\ ii'ilCI�, nos pro-

pensar a pnlidês dlis minhas imilQ��ns € a escas,�s d,;: reli!óCél nt<, ca.:lor·-é fürçosamellte um mestre mcnótnll'-:j que leva \) d(sâniroe' pOír.ioDaste.,; d"n,' ,; ; c:, '·3mb'''nJ a inteJigê!:Ccia p(i!,a, na escó!ã

meu discurw, que consistirá mais numa pi'Jestró pedal70gica com- e o sono a 'todo$ os recantG5 da aula.» ; vencermos .' f' ,< ,:i:ik d:'j' ,:1 1:· ",;;>;d,? -'1 sagrada da inshuçào.
voscol Senhores dipIQmad.s:

'

! ,us, t,,;:lie eh:; mC5(;r:;:-, Llll� "u,n ensinar continuo, poe-
Caros dipl�mElnd0s: Iria �u mutlo looge, ainca, uc. t",nen'J d� fleddgç,gia se gavcis I,;; i; 'i, , '�'d ,ampo; e (L.� fior,:,LF, c!(,g vales e ós m ..;mla-

QuandQ viestes a Iflim, ali) Stlf me dirigido a' c®nvite ao nlG rC:!c(Jnhetes8� que o ambiente n§o comp:Jrta lon�a� considera-, nhas, t:�" !' h,,,i, tê (J09 t!c(.,mbr;cs prl'gnml>; jã nos tempos pnml­

qual estcu a ccrrcspoilder, dis6éra, �ntão, o f61i.\.tor dl2 turma, ções, que em camar, S€I cQnf",,,di·ial'\<il cmn a justa. alegria qw�, ao ti vos a cc toh '. 'i '" el, que só a'�t;l! I' c:;iain(p; praticando, fazei cC!>m

que a simpltia qUê: roe lr:butsm Oi il;!U\1{lS deu motiv;,) a esse galg",rdes ú5 humbr&.ls d("sta �ua vos G\.Hnzõ"t;;ram cU:1siderav..;:!melil- que aproveikwt.is da doquen,.11 dilo vr.)1.�as paràbolas; da �implif-l'
gl!lo te á vista d,; IllGmenro f:ni;! da ii03�a C(iL�(;ã() de gii�U de· com-. dllde das V\iSSIlS palãvras aprendamos, jJari a escola que aspiH}'"

Fôra, pO:�, <.:.onfi&ndo naqud(;. fl r,nq:.:wn que Cio: acedi f::@ pbi,entilrista�, i mos, a Lelesa do VOSgg metode por exceleocia,
Tadi1Via convém em acre :,ccnIM ?lr�o 'Ôhfl! o que' ií,;ou' Que nl' nosra aprendizagem no magisiérlo iOVOqUHf'W,

Prezs:.dos n,;caes dt! ti: !'lobãl dito, afim de melhor cbr;gar!llos As c0ndusõt::;, "3g .. ra e sempre á vossa jUótiç1t, a VO�.,u bondz.de e a vo�sa de;-

Eu dir-sêrf>, d;� inicio, qtl� (> fil!1 ctrf,a a obra. E de Aqueles que tomarf:m seDIe seus hombros afcip.nsl2bdi<liâ': m�ncia, afim de não cai:mos na lentação do êrro e do vicio que

14to, ckÇ:,;slc'�, ;�n l t mo dU<�"1 ic),?!�da qUlJ (;'";1 re,lp"lodeu into;gral- dêS de mestre, nao se eBqueçam qu,� exi�h: no a!u:tl REGULA- ; prejudicaria li nós, futuros !1leslrts e aU$ n05S(,'S tutur(js di5Cipel",'.
mente, �\", '07[" çf) tre!.»Lt;, uj� fq,,"!d�de a!.e5la l;m idea�J ME�TO GER�L DA INSTPUÇAO d® l.10SS(':} E�tud�. �;o

: Finalmente que a vossa (;; nossa mãi Mana Santissin,tt sej,,)
que em Si'[ H,bh';f', é !E,r::,b�!'., u':;a H:,O!i�pellB dIgna d$ saco- f,eu art. 194, n, 2-lIma senten��a duphment(: lapidar, qu,: �el!lã"l por todas a nossa exist�ncia a nossa guia e rnedianeír& lunto cl"

['
, I i deverá, J'lImais deturpar II) ,entide" VÓ!!

ICIO em! :re.�l'("üo.

/,'.,,5 os VO�5(\5 dignfl!l e ( ,:f y,rç',.l..,s n:l{·�tres, e nós outros, Ei-la:- «O profesua deve daI cx,;mph de mor!1!idade e

compreendemos quão gwndc: íoi o \'G;;S� sacrificia afim de atin°, polidez em seus atos, tanto na escóla. como féra dela».

girdes a méta almejada. E' a VQZ oficial que assim f, %�. ciGnal.

E ni�to está (I vabr da vos�a conquista, pOIS sem luta Muito beml Silo os seguintes os joveüs diplc dos: Emani éamisàa
nâg ha vitoria. Mas para que haja moral t' ineonte�tavclmente necessario

I Avila, Ivam Antonio dQi Santos, Alcine, ·'ran,.iico da Costa. Ru'

A vair.cre san péril, on triomph!;! sans 61oire. 'causa Illgui\'!<1 causa mais que alicerce <i obra educ;ativa, A exp�· bt';!ia �otl�a e Orlando Salum, Ada Bmb, ;asii. ia Penlira, Ce ..

Ou traduzindo'o' ríencil1 no-lo diz, E isto é a religilo. Sem tsta ao trabalho edu- bte PérÕ:3, Edite Cami�â(l PÜltc-, Edita Ciad, ':-t Avila, EH Ca-
:) «Qusndo se ve:nce sem perigo, triuFtfil'S� sem gloria,. cE', cllciooal se esl9môa-haja vistas o que se verifica na Russia se- misão Avi'!', Eni Candida Avila. Iolanda Men,'� ;l, Jandir<l Amo�

o que ciz e versl') de Cornélia, a:irmando não �e[em glona ao vietica ou comunista. rim, Maria da C. Virissímo, MfHia da Glória r ledciros, Marin

ven(:e:dor as vitorias faceis, Felizmente, foi pensando assim que os nossos dignos Go. da Glócia Viri5sim:;;, l"iaria de L�urdes Péres, f\' "ria J6lvina M�r-
. DE'! maneira que I) \'O!.fO dipk5':a vos dá glor;", porque 'I/ecoantes '/im facultand� I) enfin!) religioso nas escalas, tins, Mama Kuhn, Nérica Oliv41ra e O.Jilll Sllrdá da Slva,

loi d.ficil a cnn :ui.la deid Com acerto escrneu eminente pedago�til potrici@:
,

.... H'
.

d' A r I h d v'v r u '1", ,;, reI' 1·...." d e'.... ,.n.
oes(;}e.....O....�5MO..a•••••_..........e....H••

Sfmho'ed Conta· nos 1\ istona que se revllst!a a m81> (mo Ei a e I e ilIC.... '" Ilg "'", 1112. P@C;t 'nu

J.�slumbraote sclenidada O triunfo com ljue ROMA fGcebia es cipar-se dela, se por ventura nã� pretender �u;cidl';ir-!e».

Il!US generais vencedores, dêpois du grandes c�nqujttl1s. I E S� é cerlCil fi) que a�irm(;u o mesm,.)" qUI! «�. homem

E vós-jovens esludantes-q�e vlndes de Tl.lgresso da se pr�para p?ra as lutas da vlfh e pa{ü cumpm sua t-m�5ã,. na

relais significativa das vitol'illS, farei5 JUS, basl13nte á wl�!iidadr' I,;-ída prática per m.eio do caráter», é claro que a fermação de5te

,[ue nest� dia V,JS c.tl, s�8do. tt!bl1tadr" I deper.de ,b!\st�ntt do telllôr e de nrz:Ôr qlJC Ih", h'i de Ímpôr um)
lIE'n'r�.·.,,'k, ''l''C!� amlgulIlhQs nesta altma cunwre-mo:: fa�, <êr supenor a nossa frllque�a md\'lOnaL ,I P I t

. -

d .,. E 'R b IA
L. , _,t_, •• , ',' '--0', .. ., .'. •

I
'

�

h
' .

..

.' Qr (. e ermmaçao f'.... � XClíl "'vma e eneV')ier'·

'''r \''''5 ulna �l;;"-';"�'" ob,-",v;;,ção que a (;!sponôabilldade d:: Mas sen ores, ll,to não wm fm,' CcnlTGdiçaO do que at.r-j c'la do R • '\ d' F' ,

� �,

á' '. '-:
t d' 1 d' .',r. -

"�O " <. l<'_",,,.� "
. , ,., '. .. I , vf em 'f0J1ClSCa," a ser mIniS ra o a

' e ja '

'f'''stre com o ';rociniQ de maíll de um quarto de seculo do ma wára uoelhe que «o talento se ferroa no sdenclc; o carater DQ I eiro ", I
...

-16 I
"

'I' d 'Sã" F
"

ft.' ':- .' .

l.·

torvelinho do mundo» ,

n proxlnlO� pe B.S loras, na grela e o ranels,

;, )glsteno. me Impõe, E ." � d' -� • b' , • l� I co, J santo s�cramento da Crisma,
o>, E' o que �egu'-'

« Q rl'\...t",r- Isse outro-n'l'_' yU, 51ste .em a moca.
O b;lh. d

- • d d,
. '. '"'., '

1 O h d "..... 1 � 1 eLeS po ,er30 ser procuraaos ·es e la, no

N'111 t()-�n!\ de entre v,)s �brlõçar�m por certos, a I'õSplll J('-,
«ornem e carater nao recua St.:nãQ !Jerant'.! o man'; Co s: tó" d J

'

d R á' C t d
)

. ,

ó
-

",' m' '" t:d o·�u' :'";'f ,",,�b'o:a f,,�s" ei;,a a v��sa primeira intc!lçãn. dato imperativa da conciencia iluíi1inada pelos reflexos incorruti· li n"a nR�sS'!dlêlo I'
a pgrej<1 ,� '\os no, ,,,,,8, e rãl provlS na, ou

·U 'lsaGO .� cu .�'" I � .. -
" """'" - ..

"

_
' I' .. ' ,fie �. ar�qu!a ..

U,ns pedeTã'" proseguir os estudos, ao passo que outros naa () veIs toda rrO,orahl.
'O

d I dI' ,i Ag pessÔas maiores de 8 anos como se sabe de ..

f
.

.
.

d' « ornem e tarale. é o eSlU (or e !ua a ma e o Clil-: -

f
'

.",

. drão PCil� �Jrcunstllncf�as lveérsas, (ão obstante haverdes conquls' zelador da estatua civisadora da wciedade», 11 veraopcodn essar-se preViamente,. ., .

vela com� :r, por -0:" e 1
-, .

_,
' •

,,,., :. .

' e t-se e espera-se o maIOr SilêncIO e respeito.
tl\d prlm"'u'" f'St'lgI0 no h'rreno da Instrução. OUVI, me- As citações sao do pedagogo P3trlCIO,

80 quJ "C.,Il8 aludi,' FI"" 24 i d b d' 938o a.penas o ., v � '" E.' .
onanopOilS, ( e .'!zem ro e I ,

ditai atentamente o que vou reproduzH, cltan10-o:
«

outro remala a"slrm• , _' .• • Conêgo Hany Bauer
° I ICO Manod Bernardc5, no volume quito, título III, A ,moral nAo aba�a a carater lOdrvldual.! C" d (' t d'

'

c ass
. Af' d" b'l, _ 'f' ." I ula a ..._a e �la!,

,

41 I NOVA F LORESTA esereve: lima-o, mgere, no hitS'O, SE>utl lca-o, U!lI:ss- o para o l:il===- � ��1" '

pagma «Ó:C': dir"trençaa d�- letradoso'
� ebs��vou Pedr� Blesensf; I bem proprie, b,,:o dos '6mel�ant�s e gl�ria da N�ÇãQ:' . . I ii.i 4iiiT i11:G H 5P..8tGeH{;)<'

I',> b m s6 para serem SABEDORES, o lê soberb,,; I Meus diplomadOS: t:IS ai, em Imhas ger 81�, as dlretnzes

11
::

e-rqu� uns sa e
, , , b'l'd d d

.
- 'b]' d" S i

í-" � --

J
""'" "

"ulras sÓlbern ,para Sl"rem sabidos, é v�nglorJa; outros para g�"
. que : resp()osa. í I a' e Il mls§ao, .por: rnl!U

a :.açq[ ii t130 me !s.! . � ap'"r� i:� � !'ii �� '1'n
.

�!i� ��� :
l'h"'r é r 5'" ou'ro� para S'" eddlCarem, e é prudencw; I oensara, pale�traod� convosc� neScélS c,rCU<lstanl.las, ! W tll a ii �! �., -,� vg i�" �
, Q ,c avôre ", ,. '-, .

-

Q' f'
. I I I R

"" t L' "I ,t- para edl'fl'car lie proxlmos, e é a candadc. uaSl.a iOda! a rumoa D�.e edio, cumpre-me apresentai' J -----__� e
.... u lOS, IIAil:ill';,sl,e:nre�:umiu tudo isso "'o· grande p.oeta Schiller, tudu- VCilS Oe!

mtus cump,'rimentos, nãfi)'lh:';;"1.iti�ddO' porám, ad brevde °TR,A, .11
--

.--- ... - ...-------------

�!i
" .,

ç
no Sistrítr..') do Eed:,r�,::i:i't'·:�'

lindo os fins diversos que o homem alveja Da cQmecuçãCil dil A. que f'!SCreVl aos m�us a! fi'- os o

anf� p�ml'f�'
' e lJU-.

- - - "'_ ,�'" i
ClenCI'", d d' , caa, e que por ser uma oração pa{a êste lm )USlllca·se a sua t t:"

f,

.. quan o ISS!".
D d d "f

.

f I
. l·.ntl'ega·se á domicilio, lenha serrada, em ii

cA Ciência é para uns a �uprellla ivin a e., repettção a�u!; Gl que arei DO IOB,.
, j metros, Bem sêca e de otima qua!ídade. :

Para cutrus .... queria dizer Schiller é 9 coatrane.... ,F�ltc't,.ndo.vf)s, for�ulo a� bom D�us que, qualquer, que I :
Meus jovens cGmplt:mentaristas, sdde do número dos últi- seja a tra)et6na da vossa 'Yldd, seja ela replet� de venturas.,! DISQUE PARA O N, 3 - E'�

, :

_�os ,�ef�ri�os p,:r_ Ber�8rdes,. e�,b�r�. ali�nd(1),. a _!O"Ca�à� ..�,om a p,ro.: ,"
�
..

' �a� �os ,ac���d�? q�e . nu���, .,e�q�:ç�ls _

o ed.u:�n�ar.!o ,,�J
�TREI TO =,

fiS'siô; e dó laôo CIos primeno8 a que II)iJijlu o ImoRal poaa itc- o� bons me�tr�s quc; no tlecumr ttos anoti vos deram a beber a, ....!

Florianopolis

, >

Que as:\im seja!
Foi encerrada a solcnida!Je com o canto do Hino Nu-

Criln1a na Igreja de
Francisco

São

.,.,-:. t ,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



re- E CARTEIR
I Como brinde de festas • 20·,. de abatimento

I Estilos modernos e exclusivos na r a 5 a m a c e à o n i a I.� I'.�.I A •

b t d II!!:':! T AJA 4'!::.! 1

;:1 �"'i casa que n181S ara o ven e .. � ....
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T OSS
,�l.IAJ.r.... rA.DO,Al.

ida
-LN lVER8.ARIOS ,\ ., I:}

: Csta a geati] seahorisha Ce-
MAN0KL CARDOSO : leste Vieira Butra, prcíessora do

A date de boje regista e ani-l Grupo f:':'iIJolar <Gerrsano Tirnm »,
A B O versario natalicio de nesse dis- contratou casamento I) sr. Jugur-

I tinto conterraneo sr. Manoel dp tha Nasciraentc, íuncionario do
Freitas Cardoso, comerciante nes- Ministerio d0 Trasalhe.

� • .44.J.lJ�,-,

E·�_::SZ:S:=LV:�,
,pu $51

t,iJ44=SQi.$IW:3,"u9m:::::1 tac��.i_tTaEl.TTIN1l1ttLlro MAr:>,
Com a gentil senherita Me!i.

1938 l'1t. � iY rtr fi .t tina Anselia Ferreira. lliléta filh(\
cio sr. Francisco Josê Ferreira,

Faz a••s hoje o ilustre con- residente em �ão Josê, constra-

�
1 terraneo capitãs-tenente sr. Ma' tou casamento o sr, Clemente

I' ximo Martinelli, servindo na cs- Teodoro ela Silva.
{épital da Hepubliea,

�RA. AI\! TOLENTINO
CHEGAM UNS

!,..'������� ..._���� �,�ZB,,,:u!!l!�..
Decorre hoje o aniversario na- DR. MARCIO PORTELA;:: - :::WANl 4' g "S'h;"- ----

talieio ..la exma. sra, d. Huth

,-
ti Chegou a esta capital o nosso

AOiID SEUS PH.EZADOS CLIENTES, LOBato Tolentino. espesa do SI'. ilustre conterraneo sr. dr. Marci«

'I �eLEGAS E AMIGOS, Ari Tolentino, funcionário federal. P@rtela,figuraprestigi{)sanosul
Fuzem anos hoje: do �gtado e c�mpc�ente eng�.

MAI::UADO & I::IA J
-

P' M h d nheiro da poderosa firma Herw.
I .., dO sr .

..l

oao Ires ac a 0, en-I que Lage, estando prestandoAgentes e Hepresentantes Comerciais �a erilali.er; . . ..
,

I
J 9< M ti f

.
1 seus ínestrmaveis serviços nas U1)·

o ar, OaO ar ms, unciona-
d L M I

.

I
.

d .. 't
.. nas e auro ue er.

desejam BOAI FESTAS e no a rP,DI eneiana:

�IU feliz e prospero ANO NOV0. o sr. Jamil Daura,. filho do sr. DR. CANTIDW AMARAL
J. Danra, do comercio local; Chegou a Florianepolia e int e-

...?""nd'ir�&i.i'tm -. 'f'E3Z! f" # rMi" -.--,__,"'·-_õiii__WiI o sr. ��ãe_�_��ta. ._
gro juiz de Direito de Concordia

-----.-.-.

sr. dr. Cantidie do Amaral.

li
._------_._--------------_._--------- ,---

ATAL
teve uma brilhante come­

moração no "Lira Tenls
Clube"

A grandiosa festa com esportistas demonstraram o

que o "Lira Ténis Clube» real aproveitamento dos exer­
comemorou este ano ® Na, cicios no elegante esporte.
tal decorreu em um arnhien- que lhes foi ministrado pelo
te de raro brilhantismo e in- competente e esforçado <en­
discritivel entusiasmo. traineur, , sr. Francisco Ca-

<;;) anunciado programa foi mara Neto, o qual dirlgiu a
obedecido á risca e teve o magnifica partida. que fôra
seu inicio 3S J 5 horas, quan-I dedicada ao dr. Nelson da
do a aprazível séde do «Li-l Luz Ribeiro, na qualidade
ra- já contava cem a pre-I de ofertante da bóia que ser­
sença de um elevado nurne- vil! para o ioga.
ro de famílias dos associa- Durante toda a tarde de
dos e um vasto batalhão de ôntem a petizada se divertia
meninos, e meninas, com a à vontade nos aparelhos do
inauguração do novo corte ..Parque de Diversões. e no
d: q>Voley Ball- e "B�sketl «Ring de Patinação-, e nos
B 11," e do «Parque de Di- salões internos a alga:r.arra
versões-. O primeiro foi ba- I também era grande e tornou·
ti:; :Ido com a denominação I se verdadeiramente deslum­
(J,' "C�r!,e Major Antonio I brante, quando apareceu Pa­
LlrlOS Dlttencourtll pela sU;l; pae Nüél, com um vasto 5a­
r 'spetiva madrinha eleib,! í:O �las costas e a sua varinha
slta. lvete To:entino, e I) ::c--: májica a trepidar na mã.,
gundo recebeu Q iiome de! da qual foi obrig1do a fazer
«Parque J . .J. Gün�cs da S;l-Iu,o, por diversas vezes, por·
va» e tem pu! madrinha (l ;:ue a gurisada não lhe da­
it srta. Zenalde BrUggmann.,i v.: uma folguinha siquer e só
Dest'arte o "Lira" prestou sossegou na hora de Papae I

lima significativa e justa ho- Noél assumir o seu trôl10
menagem á dois dos seus para realízar uma farta dis
maiores e mais leais amigos, tribuição de lindos e valios�s
que, embora au�entes, conti· brinquedos, os quais enche­
nuam vivos na memoria e ram de alegria e contenta­
no coração dos so..:ios do menta as delicadas almas ju­
querido gremio da colina, v€l1i�.
ao qual prestaram inolvida- D�sta maneira, o dia de
veis serviços e dedicam sin. ôntem no "Lira. ass:1miu
cera afeição. tamanhas propGrções de pra-

Em seguida realizou-se a zer e entusiasmo, que não
esperada partida de «Voley podem ser reproduzidas por
Ball» entre o «Team Aclerbal frase!'. de umQ ligeira nota
í�amos da Silva» e o «Team como esta.
Alberto Bruggmann», ambos
constituídos

. �e elementos do
ROUPINHAS FEITAS PS

quadro femIninO do club�, MENINOS E MENINAARA
que proporcionaram á nume- no O PARAIZO
rosa assistencia um jogo mo-

vimeníadissimo e cheio de Entrega d. diploma.
lances emocionantes, pelo aos oficiais que eOIl­

que receberam efusivds e .,Inira_ o cur.o da

prolongadas ovações. Da in· Eseola tI� Estado
teressantCt disputa saíu vence· MaIor
dor o .Team Aderbal Ra­
mos da SilVh tendo os seus

,:omponentes conquistado as

�lríisticas e ricas medalhas
oIereddas pell) seu patrono,
\)e ambos os lados as gentis

:aIO, 26 Verificou-se ontem a!
cerimonia da entrega pelo chefe da
Nação dos diplomas aes ofiliais que
no corr�llte an(t let1Yo terminaram
o CUfse da Escola do Estado-Maior.

Em nome des diplomados usou
ela palavra o tenente-coronel Guarez !

Tavora. !---

!

Os Industriais Pantücaãeres desta Capital, e .91 muni­
pios ctrcumvísínhes, por íntermsdíe de seu SINDICATO, desejam
á todos seus !reguêses e favorecedores,

Boas Festas .. Feli. Ano Novo

DR. FR<\NCISCO �OTTARnI
Vindo de Rio de Sul chegou

o sr. dr. Francisco Gottarcli, di·

i gno promotor publico daquela
! comarca.

EGON TITZMANN
I Encontra se nesta cidade li nos­

'80 c;.)r,l�'rr"neo sr. Egon Titzmaun,
':ulclor [:'deral el'Jl Brusque.

- .Iú:ltãlll em Flcrianopolís, l1ro<
cedentes de, Coneerdie, os esti­
mados sra. Dogélo Góes e dr.
Carlos Bucbelc, res lectivaroel'lu?, itabelião e advogado naquela Cu· �' ,

'�rI
manIa.

PEDRO IVO GUALBERTO
Encontra-se nesta I<lapital ó

nOI!!So conterraneo sr. Pedro I \'61
Gualberto, digno inspetor d& imo
posto de Ct>nsumo.

EM SUA NOVA APR,ESENTACÃO
�

DR. CLARNO GALLETTI
Florianopolie, hospeda o n0860

distintQ e talentosa eonterrant"lJ
ir. dr. Clamo Galletti, que cem

brilhantismg acaba de cursar a

Fawldade Direito do Parallá.

LAURO RUPP
VindO} do Rio d� Janeir@ eH,

cEln\ra-5Ie nesta capital '" 10 vem
flonterraueo Laura HUPfl, filhl1
do �r. dr. Rupp Junior. lente da
Faculdade de Direito.

DR. ANES GUALBERTO­
Acha se em Florianopolis o acw

tado engenheiro sr. ar. ADI"
I Gualb8rto, cbefe da Residem';.l
da Diretoria de Estradas de R.,­
da�em nlll sul do Estado.

QUTltOS PARTE1\[

ARI S. GUIMARÃE,"i

No intuito de tornar accessi­

vaI á todos a compra de uma

lata dos deliciosos biscoitos

"Bôas-Festas", a fabrica dos

biscoitos AYMORÉ apresenta,
este anno, dois ricos e nQVOS

sortimentos em duas vistosas

e artisticas latas, para dois

preços dhtinctos.

Cada lat:r dê biscoitos "Bôas·

Festas" constitue uma sur­

presa e contem uma surpresa..

.
Esteve, Ô?tem, em FIQrianopo' �,/hs o DOSSO llultre e pruado at:li-

go 'sr. Ari Santerre Guimarães,
figura preiltigiosa e inllpetor gerEI ítio Insposto de Consumo, carg,j.
que vêm exercendo eoro dsdit:a-

Içb, dlo e C0lllpeteBcill.! .------_._,_---------_.
-

_.

O MAIS FINO SORTIMENTO
DE GRAVATAS

Alfaiataria ABRAHAM
Rua Ctmselheiro Mafra u' 9

Representante Irê Ulilséa:
Rue Co.r'1selheiro Mêfra n. 70
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de WETZEl &

recomenda--se

liAU!i

"

(' "

mm

specí�lidade"
Cia. Joinville

fina como roupa comum.

- MARCA REGI§TRADA

--

tanto roupapara para

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




